
Rev.Ceres 21(117):371-376. 1974 

DOSAGEM DO GENE OPACO-2 E TEORES DE PROTEINA E LISINA NO EN- 

DOSPERMA DE SEMENTES DE MILHO (Zea mays L.)* 

Luiz Sérgio Saraiva 
José de Almeida Filho** 

1. INTRODUÇÃO 

A descoberta, em 1963, por MERTZ et ali (4), de que o ge- 
ne opaco-2 (02) aumenta os teores dos amonodcidos essenciais, 
lisina e triptofano, tornando, consequentemente, a proteína do 
milho de melhor qualidade, abriu nova e ampla linha de pesqui- 
sa. O gene 0, passou a ser introduzido em material já existen- 
te e adaptadó, como intuito de fornecer ao povo milho com 
proteína de melhor qualidade. Simultaneamente, foram desenvol- 
vidas pesquisas visando conhecer outros efeitos desse gene em 
diversas características do grão. 

Com relação ao efeito de dosagem do gene no endosperma das 
sementes, NEUFFER et alii (5) observaram que o gene opaco-2 
não apresenta efeito de dosagem, quanto ao teor de lisina, e 
Glover, citado por BARBOSA (2), também não encontrou efeito 
semelhante. Contudo, BATES (3) encontrou, para endospermas 
+ 0g 02, 35% mais lisina do que endospermas normais ( + + +), 
porém nenhuma diferença foi encontrada entre endospermas + + + 
e+ +o 

Este trabalho foi realizado visando fornecer dados adicio- 
nais que possam contribuir para o esclarecimento do efeito da 
dosagem do gene opaco-2 sobre o teor de lisina e também de 
proteína no endosperma das sementes de milho. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado no Campo Experimental da 
Genética, do Departamento de Biologia, da Universidade Federal 
de Viçosa, Minas Gerais. 

Foram usadas sete linhagens (designadas: 2,183, 835, 843, 
886, 954, 965) de milho normal (+) e as linhagens correspon- 
dentes convertidas para opaco-2 (07). 

Plantaram-se, em novembro de 1572, oito fileiras de seis 
metros, de cada linhagem, sendo quatro da linhagem normal e 
quatro da opaco-2, distribuídas ao acaso, perfazendo o total 
de 56 fileiras em uma área útil de 336 m2. 

Efetuaram-se sib (cruzamento entre indivíduos irmãos - den- 
tro da mesma fileira) nas linhagens normais e nas opacas, e 
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cruzamentos entre normais e opacas, funcionando as normais 
como machos e as opacas como fêmeas, e vice-versa, para se ob- 
ter endospermas com três doses do gene normal e com uma, duas 
e três doses do gene opaco-2. 

Após a colheita, foram usadas 28 espigas, de cada linhagem, 
sendo sete de cada tipo de dosagem no endosperma (+ + +; 
+ + 02; * 03 02; 0p 02 0g). Separaram-sê o gefmé do endosperma de 30 sementes de cada 
tipo de dosagem, de cada linhagem, totalizando 840 sementes. 

Os endospermas foram analisados quanto aos teores de pr 
teína e lisina, sendo a proteína determinada pelo método sem 
micro Kjeldahl e a lisina pelo método colorimétrico da din 
tropiridina modificado (1). 

Os dados foram analisados estatisticamente em Experimentos 
Inteiramente Casualizados e as médias comparadas pelo Teste de 
Tukey. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Efeito da Dosagem do Gene Opaco-2 no Endosperma Sobre 
a Porcentagem de Proteina. 

Para todas as linhagens, endospermas opacos (07 07 0,) a- 
presentaram porcentagens de proteina significativafente infe- 
Tiores às das outras três constituições genotipicas, mostrando 
a capacidade do gene opaco-2 de reduzir o teor da proteína do 
endosperma, quando em homozigose. Apesar de em cinco das sete 
linhagens utilizadas o genótipo + 07 0, apresentar teores de 
proteína que mais se aproximaram do oj 02 02, estes teores, 
para a maioria das linhagens, não diferiram significativamente 
daqueles encontrados em genótipos + + op e + + + que, por sua 
vez, não diferiram significativamente entre si (quadro 1). 
Estes resultados evidenciam, portanto, a ausência de efeito 
proporcional de dosagem do gene opaco-2 sobre a porcentagem de 
proteína do endosperma dos grãos de milho 

3.2. Efeito da Dosagem do Gene Opaco-2 no Endosperma Sobre 
a Porcentagem de Lisina. 

Também, para porcentagem de lisina no endosperma, não se 
observou efeito proporcional de dosagem do gene opaco-2 (qua- 
dro 2), concordando com os resultados obtidos por NEUFFER et 
alii (5) e Glover, citado por BARBOSA (2). 

Endospermas opacos (og og 02) apresentaram, para todas as 
linhagens, teores de lisina significativamente superiores as 
demais constituições genotipicas, evidenciando o clássico e- 
feito do gene opaco-2 em aumentar o teor de lisina, quando em 
homozigose. 

Para as sete linhagens usadas, os teores de lisina para os 
genótipos + + +, + + 0, e + 023 0p nao diferiram significativa- 
mente. 

Para as linhagens 835 e 965 os teores de lisina decresceram 
na seguinte ordem: og og 02, + 02 02, + + 0g € + + +, porém, 
de acordo com o que foi mencionado anteriormente, os tres ul- 
timos genótipos apresentaram teores que estatisticamente não 
diferiram entre si.
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3.3. Efeito da Dosagem do Gene Opaco-2 no Endosperma Sobre 
a Porcentagem de Lisina na Proteina 

O genótipo oy 023 02 apresentou, para todas as linhagens, 
maior relação lisina/proteína do que as outras três constitui- 
ções genotipicas, evidenciando a melhor qualidade da proteína 
de endospermas opacos. Para todas as linhagens utilizadas, as 
porcentagens médias de lisina na proteína para as constitui- 
ções genotipicas + og op, + + 0g e + + + não apresentaram di- 
ferenças significativas entre si, apesar de endospermas + 0207 
mostrarem tendência a maior relação lisina/proteina do que os 
genótipos + + op e + + + (quadro 3). Estes resultados mostram, 
portanto, que não houve efeito proporcional de dosagem 
do gene opaco-2, no endosperma, sobre a porcentagem de lisina 
na proteína. 

QUADRO 3 - Porcentagens de lisina na proteína em diferentes 
dosagens do gene opaco-2 no endosperma de sementes 
de linhagens de milho (*). 

Genótipo Linhagens 
do endos- 

Perna 2 183 835 845 886 954 965 

+++ 1,57 b 1,87 b 1,41 b 1,61 b 1,5 b 1,60 b 1,26 b 

“+0, 1,66 b 1,80 b 1,49 b 1,50 b 1,49 b 1,68 b 1,43 b 

+00, 1.85 b 1,90 b 1,67 b 1,42 b 1,51 b 1,74 b 1,43 b 

0,0,0, 4,192 3.922 3.692 3.49a 3,21a 304a 2,980 

(*) As médias assinaladas com a mesma letra não diferem esta- 
tisticamente, pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de pro- 
babilidade. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

Estudou-se o efeito de dosagem do gene opaco-2 no endosper- 
ma sobre a porcentagem de proteína, lisina e de lisina na pro- 
teína, em sete linhagens de milho. Foram comparados, para ca- 
da linhagem, endospermas de constituições genotípicas + + +; 
+ + 02; + 02 0g € 02 02 O2. 

Endospermas opacos (oz 02 02) apresentaram, para todas as 
linhagens, maior porcentagem de lisina e de lisina na proteína 
e menor porcentagem de proteína do que as demais constituições 
genotípicas. 

Endospermas de constituições genotípicas + oz 09, + + 0g € 
+ + + apresentaram, para todas as linhagens, teores de lisina 
e de lisina na proteína que não diferiram entre si e teores de 
proteína que, na maioria das linhagens, também não se mostra- 
ram diferentes estatisticamente, não se observando, portanto, 
efeito proporcional de dosagem do gene opaco-2 no endosperma
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das sementes para as caracteristicas analisadas. 

5. SUMMARY 

Dosage effects of opaque-2 gene on the endosperm and 
percent of protein, lysine,and the ratio of lysine to protein, 
in seven inbred lines of corn, was studied. The following 

dosage series were produced in each inbred: + + +; + + oz; 
+ 05 0g and og 02 0g. 

There was no dosage effects of opaque-2 gene for none of 
the above characteristics. | 

Endosperm genotype oz 02 oz showed a higher level of 
lysine and lysine as percent of protein and a lower level 
of protein than the other genotypes. 
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